
   
 

 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO PROCESSO ATIVO DE MORTE E PREPARO 

DO CORPO 

   

INTRODUÇÃO: A enfermagem desempenha papel central no cuidado paliativo, 

especialmente no processo ativo de morte e no período pós-morte, exigindo competências 

técnicas, éticas e emocionais1. Nesse contexto, a assistência ultrapassa o controle de sintomas, 

envolvendo a promoção da dignidade, respeito e o suporte contínuo ao paciente e à familia1,2. 

A atuação qualificada ao longo da morte e no período pós-óbito favorece a humanização da 

assistência e a elaboração do luto, reforçando a importância da formação contínua e de 

estratégias educacionais voltadas às complexidades da terminalidade,3. OBJETIVOS: Relatar 

a experiência envolvendo a terminalidade na terapia intensiva e o cuidado de enfermagem 

diante do óbito sob supervisão. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato de 

experiência de uma discente de enfermagem durante o Estágio Supervisionado em uma Unidade 

de Terapia Intensiva. A vivência ocorreu no cuidado a pacientes em processo ativo de morte, 

sendo realizadas intervenções paliativas e cuidados no pós-óbito. RESULTADOS: A 

assistência priorizou o controlar da dor, prevenção de lesões e infecções e a manutenção da 

oxigenação, nutrição e vias aéreas pérvias. Os pacientes evoluíram sem agitação nas últimas 

horas, com óbito tranquilo. No pós-óbito, realizaram-se a retirada de dispositivos e a 

preservação respeitosa do corpo. REFLEXÃO CRÍTICA: A prática de enfermagem é 

essencial para a qualidade de vida e apoio a pacientes e familiares na finitude. A formação 

contínua do enfermeiro, ao integrar competências técnicas e dimensões emocionais, 

psicológicas e espirituais, é indispensável. Destaca-se sua atuação no luto por meio de 

comunicação empática1,2. Reforça-se a necessidade de formação voltada ao morrer, visando 

uma assistência ética e humanizada2,3. CONCLUSÕES: O cuidado de enfermagem abrange 

conforto, dignidade e comunicação com a família. No pós-óbito, o preparo do corpo representa 

o último ato de cuidado, realizado com rigor técnico e respeito. 
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